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Resumo - A partir dos prognósticos da estação chuvosa a COGERH precisa traçar cenários de apor-

te de água aos açudes e assim prever o volume armazenado no início da estação seca e preparar as 

estratégias de ação para o período seco seguinte. Estes cenários se dão a partir da correlação entre as 

categorias de chuvas e o aporte em cada açude. O presente trabalho foi escrito com o objetivo de 

categorizar, preliminarmente, as precipitações incidentes sobre as bacias hidrográficas dos açudes 

gerenciados pela COGERH e facilitar o entendimento da distribuição anual destas chuvas no perío-

do de 1974-2000. 

 

Abstract - From the forecasts of the wet season COGERH needs to trace scenaries of of water in-

take to the resevoirs and thus foresee the volume stored at the beginning of the dry season and pre-

pare the strategic actions for the next dry period. These scenaries depend on the correlation between 

rainfalls categories and water inflow to each reservoir. The present work was written with the goal 

of categorizing, preliminarily, the precipitation ocurring on watershed of the dams managed by 

COGERH and to facilitate the understanding of the annual distribution of the rainfalls in the period 

of 1974-2000. 
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INTRODUÇÃO 

 

Um dos princípios básicos que têm sido adotados para o gerenciamento dos recursos hídricos 

é o da bacia hidrográfica como unidade de planejamento, estando o Estado do Ceará dividido em 11 

bacias hidrográficas, conforme é mostrado no quadro seguinte. 

 

Tabela 1 - Relação das Bacias Hidrográficas que compõem o Estado do Ceará 
 

 

Número 

Bacia 

Hidrográfica 

Área 

(km2) 

1 Alto Jaguaribe 24.538 

2 Salgado 12.216 

3 Banabuiú 19.810 

4 Médio Jaguaribe 10.509 

5 Baixo Jaguaribe 12.216 

6 Acaraú 14.423 

7 Coreaú 10.500 

8 Curu 9.000 

9 Parnaíba 14.377 

10 Metropolitanas 15.085 

11 Litoral 8.619 

Total 151.293 

  

A figura seguinte ilustra as bacias hidrográficas do Estado do Ceará. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - As bacias hidrográficas que compõem o Estado do Ceará 

 

No Estado do Ceará o órgão responsável pela previsão de chuvas é a FUNCEME (Fundação 

Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos), que ao longo dos últimos anos, através do seu cor-
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po técnico, vem trabalhando de uma forma intensa para aprimorar a capacidade de previsão, tendo 

sido desenvolvidos inúmeros trabalhos, conforme foram citados por XAVIER et al. (1999). 

Dentro do contexto da previsão de chuvas, dois conceitos estão cada vez mais sendo inseridos 

ao cotidiano do povo cearense, no período chuvoso, que são as regiões pluviometricamente homo-

gêneas e a categorização do período chuvoso. Os dois referidos aspectos tem feito parte parte da 

comunidade mais sensíveis às previsões e ao acompanhamento do período chuvoso. 

A definição das regiões pluviometricamente homogêneas tornou possível o entendimento da 

distribuição espacial das chuvas, estando o Estado do Ceará dividido em 8 dessas regiões, as quais 

são apresentadas na tabela 2 e na figura 2, que vêm a seguir. 

 

Tabela 2 - Regiões Homogêneas de precipitação do Estado do Ceará 
 

Região Descrição 
1 Litoral Norte 
2 Litoral de Pecém 
3 Litoral de Fortaleza 
4 Maciço de Baturité 
5 Ibiapaba 
6 Jaguaribara 
7 Sertão Central e Inhamuns 
8 Cariri 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Regiões Pluviometricamente Homogêneas do Estado do Ceará 

 

Para a categorização das chuvas incidentes sobre as regiões pluviometricamente homogêneas 

do Estado do Ceará tem sido usada a técnica dos quantis, que foi empregada pioneiramente por Pin-

kayan (1966), que tinha como objetivo a avaliação da ocorrência de anos secos e chuvosos sobre 

extensas áreas continentais. 

Basicamente a técnica dos quantis consiste em classificar um período chuvoso em 5 classes, 

que são as seguintes: MS - Muito Seco; S - Seco; N - Normal; C - Chuvoso; MC - Muito Chuvoso. 

Cada uma delas se relaciona com os quantis Q(0,15), Q(0,35), Q(0,65) e Q(0,85). Sendo Pi a preci-
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pitação pluviométrica acumulada dentro de um determinado intervalo de tempo, as classes de perío-

dos chuvosos se enquadram respectivamente nos seguintes intervalos: Pi ≤ Q(0,15); Q(0,15) < Pi ≤ 

Q(0,35); Q(0,35) < Pi ≤ Q(0,65); Q(0,65) < Pi ≤ Q(0,85);  e  Pi > Q(0,85). 

No Estado do Ceará a empresa responsável pela operação dos açudes é a COGERH (Compa-

nhia de Gestão dos Recursos Hídricos do Estado do Ceará), que atualmente gerencia 114 açudes. 

A partir do final do mês de dezembro de cada ano a FUNCEME inicia a difusão dos prognós-

ticos da estação chuvosa, que tem freqüência mensal e se prolonga por todo o período chuvoso. Em 

quase todas as regiões pluviometricamente homogêneas do Estado do Ceará ocorre durante o perío-

do de fevereiro a maio. 

A partir dos prognósticos da FUNCEME, a COGERH precisa traçar cenários de aporte de á-

gua aos açudes e assim prever o volume armazenado no início da estação seca e preparar as estraté-

gias de ação para o período seco seguinte. Estes cenários se dão a partir da correlação entre as cate-

gorias de chuvas e o aporte em cada açude. 

O Departamento do Monitoramento da COGERH tem trabalhado buscando gerar informações 

que tornem possível traçar cenários relativos ao aporte de água no período chuvoso, estando as ati-

vidades organizadas de forma a primeiramente categorizar as precipitações incidentes sobre as baci-

as hidrográficas dos açudes gerenciados pela COGERH, posteriormente levantar os aportes de água 

anuais e finalmente confrontar os aportes anuais com as classes relativas aos períodos chuvosos 

anuais. 

Com o objetivo de categorizar, preliminarmente, as precipitações incidentes sobre as bacias 

hidrográficas dos açudes gerenciados pela COGERH e facilitar o entendimento da distribuição anu-

al destas chuvas no período de 1974-2000 é que foi escrito o presente trabalho. 

 



METODOLOGIA E CRITÉRIOS EMPREGADOS 

 

Base de Dados 

 
A base de dados empregada neste trabalho foi montada a partir das informações pluviométri-

cas anuais constantes no “Atlas Eletrônico dos Recursos Hídricos e Meteorológicos do Ceará” que 

está hospedado no site da Secretaria de Recursos Hídricos do Estado do Ceará (www.srh.ce.gov.br), 

cujos dados foram originados do antigo DNAE (Departamento Nacional de Águas e Energia Elétri-

ca). 

 

Consistência e Preenchimento de Falhas 

 
Para a consistência e o preenchimento de falhas traçou para cada posto uma matriz dos coefi-

cientes de correlação relativos aos postos mais próximos cujas características fisiográficas foram 

julgadas semelhantes. A dita matriz permitiu definir para cada posto qual posto que apresenta me-

lhor correlação.  

Para cada par de postos que apresentaram uma melhor correlação foi traçado um gráfico de 

correlação linear. Para aqueles anos que fugiram muito da linha de tendência, tomou-se como refe-

rência os dados de um terceiro posto que tornou possível decidir qual o dado correto, sendo a seguir 

preenchido o dado discrepante a partir da equação de correlação. 

Os anos com falhas também foram preenchidos tomando como referência a equação de corre-

lação. Houve postos cujos todos os dados foram desconsiderados, uma vez que seus dados, quando 

confrontados com outros postos na vizinhança, foram julgados como de má qualidade. 

 

Definição dos postos pluviométricos representativos 

 
Os postos pluviométricos foram localizados num mapa na escala de 1:500.000. O mesmo ma-

pa serviu para plotar os limites da bacia hidrográfica de cada açude. 

Os postos pluviométricos representativos de cada açude foram definidos tendo como orienta-

ção aqueles localizados na bacia hidrográfica do respectivo açude e aqueles nas imediações da bacia 

hidrográfica. Em muitas situações não foi possível dispor dos mesmos no  interior da bacia hidro-

gráfica ou em suas imediações, o que obrigou a definir como representativos aqueles postos locali-

zados o quanto mais próximo possível da bacia hidrográfica do respectivo açude. 

Na medida do possível buscou-se não incluir aqueles localizados na bacia hidrográfica de a-

çudes a montante. 



 

Cálculo da Precipitação Anual Representativa  

 
Para o cálculo da precipitação pluviométrica anual foi adotado o método da média aritmética, 

tendo, na medida do possível, buscado eleger no mínimo 2 postos pluviométricos representativos 

para cada açude. 

 

RESULTADOS 
 

Os resultados obtidos completos constarão de um documento que está sendo elaborado pelo 

Departamento de Monitoramento da COGERH e que tem o mesmo título do presente trabalho, ou 

seja, "Indicativo da Precipitação Histórica Incidente sobre a Bacia Hidrográfica dos Principais Açu-

des do Estado do Ceará".  O dito documento contempla as informações aqui apresentadas, bem co-

mo um maior detalhamento por açude, que hoje são 114 no total. 

No dito documento, cada açude contará com uma folha de informações e resultados, que tem 

as seguintes informações: 

1. Dados Gerais: Neste compartimento são apresentadas informações que facilitarão a leitu-

ra dos resultados, as quais são as seguintes: capacidade, nome da bacia hidrográfica, área 

da bacia hidrográfica de contribuição, área da bacia hidrográfica dos açudes monitorados 

localizados a montante, e ano de construção. 

2. Resultados: Nesta parte do trabalho foram apresentados os resultados obtidos comparti-

mentados em resumo, classe de chuvas e gráficos, conforme são mostrados na figura se-

guinte. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Planilha modelo adotada para cada açude 

 

Os resultados obtidos por açude são apresentados nas duas tabelas que são apresentadas a 

seguir. 

 

 



Tabela 3 - Precipitação pluviométrica média e coeficiente de variação por açude 
Açude Bacia Hidrogr. Município Capacidade 

(m³) 

Média 

(mm) 

Coef. Var.  Açude Bacia Hidrogr. município Capacidade  

(m³) 

Média 

(mm) 

Coef. Var. 

Acarape do Meio Metropolitanas Redenção         31.500.000 1396,0 32,5%  Mundaú Litoral Uruburetama         21.299.999 1085,9 40,3% 
Acaraú Mirim Acaraú Massapê         52.000.000 1053,7 40,1%  Muquém Alto Jaguaribe Cariús         47.639.999 972,4 31,2% 
Adauto Bezerra Médio Jaguaribe Pereiro            5.250.000 849,4 45,6%  Nova Floresta Médio Jaguaribe Jaguaribe            7.610.000 801,7 41,7% 
Amanary Metropolitanas Maranguape         11.010.000 1142,5 41,4%  Olho d'Água Salgado Várzea Alegre         21.200.000 1013,6 31,0% 
Angicos Coreaú Coreaú         56.049.999 1293,3 36,5%  Orós Alto Jaguaribe Orós   1.940.000.000 762,2 33,1% 
Araras Acaraú Varjota       860.900.024 883,1 42,6%  Pacajus Metropolitanas Pacajus       240.000.000 917,4 39,2% 
Arrebita Acaraú Forquilha         19.600.000 676,1 50,4%  Pacoti Metropolitanas Horizonte       380.000.000 1115,3 37,8% 
Atalho Salgado Brejo Santo        108.250.000 815,0 36,9%  Parambu Alto Jaguaribe Parambu            8.529.999 726,3 56,7% 
Ayres de Souza Acaraú Sobral       104.430.000 958,3 40,2%  Patos Litoral Sobral            7.550.000 658,8 44,2% 
Banabuiú Banabuiú Banabuiú   1.700.000.000 729,2 36,3%  Patu Banabuiú Senador Pompeu         70.896.003 805,4 34,7% 
Barra Velha Parnaíba Independência         99.500.000 600,3 45,7%  Pedras Brancas Banabuiú Quixadá       434.040.008 694,6 44,0% 
Benguê Alto Jaguaribe Aiuaba         19.559.999 536,8 39,1%  Penedo Metropolitanas Maranguape            2.414.000 1158,0 39,7% 
Bonito Acaraú Ipú            6.000.000 943,4 47,1%  Pentecoste Curu Pentecoste       395.630.004 812,9 44,7% 
Cachoeira Salgado Aurora         34.330.001 1003,3 31,5%  Poço da Pedra Alto Jaguaribe Campos Sales         52.000.000 539,9 37,1% 
Canafístula Médio Jaguaribe Iracema         13.109.999 853,7 42,3%  Poço do Barro Banabuiú Morada Nova         54.700.000 754,2 44,8% 
Canoas Alto Jaguaribe Assaré         69.250.000 773,1 31,7%  Poço Verde Litoral Itapipoca         13.649.999 1069,3 39,8% 
Capitão Mor Banabuiú Pedra Branca            6.309.999 845,1 37,6%  Pompeu Sobrinho Metropolitanas Choró       143.000.000 807,1 47,2% 
Caracas Curu Canindé            9.630.000 693,9 50,2%  Potiretama Médio Jaguaribe Potiretama            6.329.999 658,4 42,7% 
Carão Acaraú Tamboril         26.229.999 679,8 47,5%  Prazeres Salgado Barro         32.500.000 885,1 33,1% 
Carnaubal Parnaíba Crateús         87.690.002 686,5 43,1%  Premuoca Coreaú Uruoca            5.199.999 941,2 46,0% 
Castro Metropolitanas Itapiúna         63.900.001 941,8 42,0%  Quandú Litoral Itapipoca            4.000.000 916,5 38,8% 
Cauhipe Metropolitanas Caucaia         12.192.000 776,2 48,2%  Quincoé Alto Jaguaribe Acopiara            7.130.000 800,9 34,0% 
Caxitoré Curu Pentecoste       202.000.000 728,1 41,2%  Quixabinha Salgado Mauriti         31.780.000 655,0 29,7% 
Cedro Banabuiú Quixadá       126.000.000 708,8 43,7%  Quixeramobim Banabuiú Quixeramobim         54.000.000 726,2 39,1% 
Cipoada Banabuiú Morada Nova         86.089.996 760,7 41,8%  Realejo Parnaíba Crateús         31.549.999 727,4 41,7% 
Colina Parnaíba Quiterianópolis            3.250.000 722,8 46,4%  Riachão Metropolitanas Itaitinga         46.950.000 1006,8 39,9% 
Cupim Parnaíba Independência            4.550.000 595,7 46,0%  Riacho do Sangue Médio Jaguaribe Solonópole         61.419.998 776,4 37,2% 
Desterro Curu Caridade            5.010.000 711,2 48,0%  Rivaldo de Carvalho Alto Jaguaribe Catarina         19.520.000 714,6 35,7% 
Diamante Coreaú Coreaú         13.199.999 1352,2 43,5%  S. Ant. de Aracat. Litoral Sobral         24.340.000 658,2 43,9% 
Do Coronel Alto Jaguaribe Antonina do Norte            1.769.999 660,1 33,0%  S. Ant. de Russas Baixo Jaguaribe Russas         27.700.000 598,2 44,2% 
Edson Queiroz Acaraú Santa Quitéria       250.500.000 689,4 45,3%  S. Maria de Aracat. Litoral Sobral            8.199.999 735,0 45,1% 
Ema Médio Jaguaribe Iracema         10.390.000 803,3 43,5%  S. Pedro Timbaúba Litoral Miraíma         19.250.000 691,2 45,7% 
Espírito Santo Alto Jaguaribe Parambu            3.390.000 653,1 52,3%  Salão Curu Canindé            6.039.999 694,2 50,3% 
Estrema Salgado Lavras da Mangabei-            2.900.000 896,8 32,6%  São Domingos Curu Caridade            2.059.999 694,2 50,3% 
Farias de Sousa Acaraú Nova Russas         12.229.999 844,5 43,7%  São José I Banabuiú Boa Viagem            7.670.000 843,2 37,9% 
Favelas Alto Jaguaribe Tauá         30.100.000 642,2 40,6%  São José II Banabuiú Piquet Carneiro         29.139.999 727,4 44,3% 
Flor do Campo Parnaíba Novo Oriente       111.300.003 738,2 44,3%  São Mateus Curu Canindé         10.329.999 694,2 50,3% 
Fogareiro Banabuiú Quixeramobim       118.819.999 619,2 42,6%  São Vicente Acaraú Santana do Acaraú            9.840.000 895,1 45,7% 
Forquilha Acaraú Forquilha         50.130.001 676,1 50,4%  Serafim Dias Banabuiú Mombaça         43.000.000 740,7 43,4% 
Forquilha II Alto Jaguaribe Tauá            3.000.000 595,5 46,0%  Sítios Novos Metropolitanas Caucaia       123.230.003 769,8 48,9% 
Frios Curu Umirim         33.020.000 922,9 38,0%  Sobral Acaraú Sobral            4.675.000 1128,1 40,5% 
Gangorra Coreaú Granja         62.500.000 1114,7 46,4%  Souza Curu Canindé         30.840.000 694,2 50,3% 
Gavião Metropolitanas Pacatuba         29.520.000 1202,7 41,5%  Sucesso Parnaíba Tamboril         10.000.000 683,5 45,8% 
General Sampaio Curu General Sampaio       322.200.012 591,2 49,9%  Tatajuba Salgado Icó            2.720.000 697,5 36,3% 
Gomes Salgado Mauriti            2.390.000 655,0 29,7%  Tejuçuoca Curu Tejuçuoca         28.110.000 694,2 46,5% 
Hipólito Metropolitanas Acarape            6.539.999 975,0 38,9%  Thomás Osterne Salgado Crato         28.780.000 986,9 25,9% 
Jaburu I Parnaíba Ubajara       210.000.000 1551,1 37,5%  Trapiá I Curu Caridade            2.009.999 702 50,0% 
Jaburu II Parnaíba Independência       102.900.001 594,0 46,1%  Trapiá II Banabuiú Pedra Branca         18.190.000 857,2 36,5% 
Jatobá Banabuiú Milhã            1.070.000 757,5 34,3%  Trapiá III Coreaú Coreaú            5.510.000 1070,9 44,8% 
Jenipapeiro Médio Jaguaribe Dep. Irapuan Pinheiro         17.000.000 788,2 41,7%  Trici Alto Jaguaribe Tauá         16.500.000 649,2 46,1% 
Jerimum Curu Irauçuba         20.500.000 518,9 43,2%  Trussu Alto Jaguaribe Iguatu       260.570.007 800,9 34,0% 
Joaquim Távora Médio Jaguaribe Jaguaribe         24.100.000 714,4 41,8%  Tucunduba Coreaú Senador Sá         41.430.000 992,7 49,3% 
Lima Campos Salgado Icó         66.379.997 697,5 36,3%  Ubaldinho Salgado Cedro         31.799.999 985,5 31,1% 
Madeiro Médio Jaguaribe Pereiro            2.809.999 848,5 45,8%  Valério Alto Jaguaribe Altaneira            2.020.000 844,2 29,2% 
Manoel Balbino Salgado Juazeiro do Norte         37.180.000 1076,2 33,2%  Várzea da Volta Coreaú Moraújo         12.500.000 1071,6 48,7% 
Martinópole Coreaú Martinópole         23.200.000 1049,1 43,4%  Várzea do Boi Alto Jaguaribe Tauá         51.910.000 571,2 49,9% 
Mons. Tabosa Banabuiú Mons. Tabosa         12.100.000 673,8 51,5%  Vieirão Banabuiú Boa Viagem         20.959.999 670,9 41,8% 

 



Tabela 4 - Valores dos quantis para cada açude 
 

Açude 

Q(0,15) 

(mm) 

Q(0,35) 

(mm) 

Q(0,65) 

(mm) 

Q(0,85) 

(mm) 

  

Açude 

Q(0,15) 

(mm) 

Q(0,35) 

(mm) 

Q(0,65) 

(mm) 

Q(0,85) 

(mm) 

Acarape do Meio 954,89 1159,22 1557,18 1863,9  Mundaú 664,2 638,37 1278,07 1397,91 
Acaraú Mirim 652,91 981,115 1251,35 1494,92  Muquém 648,59 875,35 1034,41 1246,2 
Adauto Bezerra 536,71 847,12 877,57 1252,3  Nova Floresta 546,67 639,33 812,31 990,84 
Amanary 658,06 858,13 1256,57 1560,46  Olho d'Água 743,86 643,175 1090,26 1202,61 
Angicos 868,15 885 1416,86 1725,58  Orós 577,87 642,86 815,29 927,27 
Araras 546,83 858,67 1021,72 1155,68  Pacajus 605,79 643,875 1121,33 1249,65 
Arrebita 350,99 800,68 805,05 993,11  Pacoti 706,93 645,2 1373,27 1522,93 
Atalho 533,35 787,26 873,75 1037,48  Parambu 470,47 643,545 641,82 1025,62 
Ayres de Souza 565,41 783,92 1097,01 1341,21  Patos 377,44 642,18 779,04 925,99 
Banabuiú 510,74 748,225 747,83 1002,37  Patu 567,67 642,335 873,34 1042,2 
Barra Velha 311,75 720,22 681,29 932,08  Pedras Brancas 410,57 639,8 731,91 966,35 
Benguê 347,315 685,3 602,005 642,895  Penedo 742,61 643,475 1256,57 1560,46 
Bonito 512,15 689,095 1166,69 1282,82  Pentecoste 492,2 633,5 887,7 1117,4 
Cachoeira 719,56 703,62 1098,28 1273,87  Poço da Pedra 385,61 638,67 540,52 848,53 
Canafístula 470,8 704,325 977,62 1207,44  Poço do Barro 518,58 638,19 793,29 1094,71 
Canoas 567,62 696,72 823,39 1021,6  Poço Verde 668,3 640,8 1115,88 1539,25 
Capitão Mor 601,68 694,41 898,05 1151,55  Pompeu Sobrinho 511,86 639,56 885,46 1098,23 
Caracas 342,0 518,9 751,6 1003,7  Potiretama 370,61 637,385 805,85 944,19 
Carão 409,36 691,025 739,69 939,17  Prazeres 615,24 638,77 918,59 1123,27 
Carnaubal 389,58 685,3 771,35 974,16  Premuoca 484,66 640,08 1090,4 1260,4 
Castro 580,39 690,84 1037,12 1247,38  Quandú 572,99 641,86 1061,82 1341,85 
Cauhipe 452,59 681,66 879,77 1030,99  Quincoé 556,25 642,825 885,66 988,35 
Caxitoré 459,46 675,86 895,35 1006,29  Quixabinha 432,98 641,64 670,73 828,56 
Cedro 432,71 668,55 757,68 918,64  Quixeramobim 486,94 640,72 808,13 993,04 
Cipoada 482,24 666,45 853,11 1115,9  Realejo 422,44 639,48 834,41 1002,34 
Colina 396,9 665,9 816,62 947,46  Riachão 620,04 641,71 1108,49 1494,82 
Cupim 311,75 655,325 641,82 932,08  Riacho do Sangue 547,29 641,6 772,36 1082,21 
Desterro 412,47 645,63 813,91 1042,78  Riv. de Carvalho 477,07 658,18 761,77 839,38 
Diamante 849,12 658,455 1472,6 1900,51  S. Ant. de Aracat. 377,44 640,47 779,04 925,99 
Do Coronel 450,21 648,4 670,84 843,18  S. Ant. de Russas 352,03 638,06 742,44 889,17 
Edson Queiroz 454,39 644,925 745,15 895,53  S. Maria de Aracat. 430,67 637,115 836,54 972,72 
Ema 452,58 645,15 944,8 1180,71  S. Pedro Timbaúba 367,56 636,02 857,7 957,42 
Espírito Santo 399,06 639,68 605,12 893,67  Salão 342,0 518,9 772,9 1003,7 
Estrema 619,67 643,64 886,23 1229,07  São Domingos 605,6 638,64 1045,77 1249,57 
Farias de Sousa 441,4 643,875 959,82 1181,25  São José I 552,54 640,29 898,05 1151,55 
Favelas 411,21 637,71 665,85 799,88  São José II 448,09 638,62 780,84 999,83 
Flor do Campo 408,27 638,19 823,35 963,02  São Mateus 342,0 518,9 772,9 1003,7 
Fogareiro 381,47 633,54 716,28 885,64  São Vicente 584,57 641,9 941,45 1335,84 
Forquilha 350,99 628,555 805,05 993,11  Serafim Dias 466,95 640,77 828,38 957,27 
Forquilha II 311,75 623,5 641,82 932,08  sítios Novos 423,79 638,58 879,77 1030,99 
Frios 659,1 625,975 1035,96 1320,37  Sobral 708,02 641,77 1280,89 1676,3 
Gangorra 640,26 632,94 1344,77 1558,67  Souza 342,0 518,9 772,9 1003,7 
Gavião 739,96 638,61 1367,06 1746,89  Sucesso 395,98 641,45 765,83 909,12 
General Sampaio 322,5 632,21 628,04 896,57  Tatajuba 431,17 641,12 772,89 906,68 
Gomes 432,98 628,425 670,73 828,56  Tejuçuoca 399,725 638,84 835,965 1026,8 
Hipólito 543,71 631,8 1115,54 1291,21  Thomás Osterne 711,16 642 1094,96 1187,55 
Jaburu I 1039,62 638,875 1824,82 2129,95  Trapiá I 342,0 518,9 772,9 1003,7 
Jaburu II 311,75 633,12 641,82 932,08  Trapiá II 601,68 643,275 898,05 1151,55 
Jatobá 486,68 633,36 787,79 1062,84  Trapiá III 610,52 643,8 1160,15 1538,61 
Jenipapeiro 503,7 633,54 843,33 1064,75  Trici 376,3 642 653,9 846,97 
Jerimum 305,44 628,215 635,27 794,87  Trussu 556,25 642,48 885,66 988,35 
Joaquim Távora 433,9 626,755 804,35 986,3  Tucunduba 567,92 643,695 1064,72 1494,26 
Lima Campos 431,17 626,3 772,89 906,68  Ubaldinho 739,12 644,12 1115,65 1211,57 
Madeiro 536,71 628,395 877,57 1252,3  Valério 616,5 644,52 888,86 1111,8 
Manoel Balbino 758,87 633,76 1100,33 1442,49  Várzea da Volta 602,94 645,2 1259,38 1556,86 
Martinópole 629,12 635,67 1154,62 1446,79  Várzea do Boi 366,16 643,8 571,45 753,74 
Mons. Tabosa 399,46 634,3 756,38 882,64  Vieirão 409,39 643,1 746,05 974,91 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Distribuição espacial da precipitação pluviométrica média 
 

Na tabela que é apresentada a seguir é mostrada a freqüência de ocorrência da 

precipitação média. 
 

Tabela 5 - Freqüência de ocorrência da precipitação média (em mm) 

 por estrato e por bacia hidrográfica 
 

v. inferior 500 600 700 800 900 1000 1100 1200 1300 1400 
v. superior 600 700 800 900 1000 1100 1200 1300 1400 1600 

 
TOTAL 

Alto Jaguaribe 4 4 4 3 1 0 0 0 0 0 16 
Salgado 0 4 0 3 2 3 0 0 0 0 12 
Banabuiú 0 4 8 4 0 0 0 0 0 0 16 
Médio Jaguaribe 0 1 3 5 0 0 0 0 0 0 9 
Baixo Jaguaribe 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Acaraú 0 4 0 3 2 1 1 0 0 0 11 
Coreaú 0 0 0 0 2 3 1 1 1 0 8 
Curu 2 1 2 1 7 0 0 0 0 0 13 
Parnaíba 2 3 3 0 0 0 0 0 0 1 9 
Metropolitanas 0 0 2 1 3 1 3 1 1 0 12 
Litoral 0 3 1 0 1 2 0 0 0 0 7 

TOTAL 9 24 23 20 18 10 5 2 2 1 114 
TOTAL ACUM. 9 33 56 76 94 104 109 111 113 114 114 
T. ACUM. (%) 7,9 28,9 49,1 66,7 82,5 91,2 95,6 97,4 99,1 100  

 

Os resultados relativos à distribuição de precipitação por bacia hidrográfica são 

apresentados também em forma de figura como pode ser observado a seguir. 
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Figura 5 – Distribuição da Precipitação Anual Média (em mm) por Bacia Hidrográfica 
 

A tabela apresentada logo a seguir mostra a relação dos 20 açudes com maior va-

lor da precipitação anual média. 
 

Tabela 6 - Relação dos 20 açudes com maior precipitação média  

incidente na bacia hidrográfica 
 

 
Ordem 

 
Açude 

 
município 

 
Capac. (hm³) 

 
Bacia 

Precip. 
Média(mm) 

1 Jaburu I Ubajara 210.000.000 Parnaíba 1551,1 
2 Ac. do Meio Redenção 31.500.000 Metropolitanas 1396,0 
3 Diamante Coreaú 13.200.000 Coreaú 1352,2 
4 Angicos Coreaú 56.050.000 Coreaú 1293,3 
5 Gavião Pacatuba 29.520.000 Metropolitanas 1202,7 
6 Penedo Maranguape 2.414.000 Metropolitanas 1158,0 
7 Amanary Maranguape 11.010.000 Metropolitanas 1142,5 
8 Sobral Sobral 4.675.000 Acaraú 1128,1 
9 Pacoti Horizonte 380.000.000 Metropolitanas 1115,3 

10 Gangorra Granja 62.500.000 Coreaú 1114,7 
11 Mundaú Uruburetama 21.300.000 Litoral 1085,9 
12 M. Balbino Juaz. do Norte 37.180.000 Salgado 1076,2 
13 V. da Volta Moraújo 12.500.000 Coreaú 1071,6 
14 Trapiá III Coreaú 5.510.000 Coreaú 1070,9 
15 Poço Verde Itapipoca 13.650.000 Litoral 1069,3 
16 Acaraú Mirim Massapê 52.000.000 Acaraú 1053,7 
17 Martinópole Martinópole 23.200.000 Coreaú 1049,1 
18 Olho d'Água Várzea Alegre 21.200.000 Salgado 1013,6 
19 Riachão Itaitinga 46.950.000 Metropolitanas 1006,8 
20 Cachoeira Aurora 34.330.000 Salgado 1003,3 



A seguir na tabela 7 são apresentados os 20 açudes com menor precipitação mé-

dia anual. 

 

Tabela 7 - Relação dos 20 açudes com menor precipitação 

 média incidente na bacia hidrográfica 
 

 
Ordem 

 
Açude 

 
município 

 
Capac. (hm³) 

 
Bacia 

Precip. 
Média  
(mm) 

1 Jerimum Irauçuba 20.500.000 Curu 518,9 
2 Benguê Aiuaba 19.560.000 Alto Jaguaribe 536,8 
3 Poço da Pedra Campos Sales 52.000.000 Alto Jaguaribe 539,9 
4 Várzea do Boi Tauá 51.910.000 Alto Jaguaribe 571,2 
5 General Sampaio Gen. Sampaio 322.200.000 Curu 591,2 
6 Jaburu II Independência 102.900.000 Parnaíba 594,0 
7 Forquilha II Tauá 3.000.000 Alto Jaguaribe 595,5 
8 Cupim Independência 4.550.000 Parnaíba 595,7 
9 S. Ant. de Russas Russas 27.700.000 B. Jaguaribe 598,2 

10 Barra Velha Independência 99.500.000 Parnaíba 600,3 
11 Fogareiro Quixeramobim 118.820.000 Banabuiú 619,2 
12 Favelas Tauá 30.100.000 Alto Jaguaribe 642,2 
13 Trici Tauá 16.500.000 Alto Jaguaribe 649,2 
14 Espírito Santo Parambu 3.390.000 Alto Jaguaribe 653,1 
15 Gomes Mauriti 2.390.000 Salgado 655,0 
16 Quixabinha Mauriti 31.780.000 Salgado 655,0 
17 S. Ant. de Aracat. Sobral 24.340.000 Litoral 658,2 
18 Potiretama Potiretama 6.330.000 M. Jaguaribe 658,4 
19 Patos Sobral 7.550.000 Litoral 658,8 
20 Do Coronel Ant. do Norte 1.770.000 Alto Jaguaribe 660,1 
 

Aproveitando a base de dados relativa a cada posto pluviométrico, efetuou-se o 

cálculo referente às precipitações anuais para as 11 bacias hidrográficas que compõem o 

Estado do Ceará, estando os resultados apresentados na tabela seguinte. 



 

Tabela 8 - Informações estatísticas da precipitação anual nas bacias hidrográficas 
 

Precipitação Interanual (mm)  

Bacia máximo mínimo média mediana 

 

cv 

quantis  

15% 

quantis  

35% 

quantis  

65% 

quantis  

85% 

Alto Jaguaribe 1521,2 355,5 751,3 697,1 32,6% 568,9 638,4 799,6 914,3 

Salgado 1720,7 529,9 900,5 908,2 28,4% 639,8 830,7 975,2 1026,4 

Banabuiú 1473,7 264,4 701,1 638,7 40,7% 477,6 580,4 755,8 942,4 

Médio Jaguaribe 1627,1 275,8 779,4 733,9 38,9% 482,7 641,1 847,9 1042,8 

Baixo Jaguaribe 2012,1 248,1 830 717,1 46,6% 485,6 643,4 926,8 1174,5 

Acaraú 2010,6 340,8 914,6 891,8 42,0% 592,8 690,1 992,4 1264,1 

Coreaú 2378,8 380 1097 965,1 42,5% 656,4 794,5 1183,5 1447,6 

Curu 1723,1 309,2 878,4 728 41,7% 548,9 672,9 1090,2 1204 

Parnaíba 1638,9 313,1 850,4 819,5 38,7% 547,2 647,1 944,6 1178,9 

Metropolitanas 1957,2 512,8 1090,5 940,5 37,3% 717,4 852,8 1306,8 1469,3 

Litoral 1813,9 413 912,8 853,7 39,1% 558,0 700,3 977,7 1239,6 

Mínimo 1473,7 248,1 701,1 638,7 28,4%     

Média 1807,0 358,4 882,4 808,6 38,9%     

Máximo 2378,8 529,9 1097,0 965,1 46,6%     

CEARÁ 1791 400,4 887,6 811,9 36,3% 637,6 702,3 1017,8 1161,6 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Analisando os resultados de uma forma mais abrangente, através da distribuição 

de precipitações anuais nas bacias hidrográficas (Tabela 8), pode-se observar que as 

bacias do Coreaú, Metropolitanas e Salgado são as que têm maiores valores relativos à 

precipitação média anual, que são todas superiores a 900 mm, porém inferiores a 1.000 

mm.  

Observando de uma forma mais detalhada, as bacias hidrográficas dos açudes 

(Tabela 6), vê-se  claramente aqueles açudes localizados mais próximos ao litoral e às 

regiões serranas são os que têm os maiores valores para a precipitação média anual. Por 

outro lado, aqueles açudes cujas bacias hidrográficas estão localizados na região pluvi-

ometricamente homogênea do Sertão Central e Inhamuns são os que têm os menores 

valores (Tabela 7). 

 

 

 



CONCLUSÕES 

 

As informações contidas neste trabalho são um passo importante para se traçarem 

cenários de operação dos açudes, levando em consideração os aportes de água no perío-

do chuvoso tão logo tenham início os prognósticos da estação chuvosa. 

Os resultados obtidos pelo presente trabalho permitem quantificar e ter uma indi-

cação das precipitações anuais incidentes nas bacias hidrográficas dos açudes, o que é 

mais elemento que vem facilitar o gerenciamento dos açudes, uma vez que a precipita-

ção pluviométrica é um dos principais fatores condicionantes do comportamento hidro-

lógico de um açude. 
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